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Resumo

Illiguel Rovisco; Biobibliogrnfin

Hste trabalho tenr conlo objetivo apresetttar Miguel l(ovisco, utn

poeta e dramaturgo português sobre quem aínda não fora elaborada nem uma

pesquisa com mçtodologia cicntitica ou estudo acadêmico atc tcrmos tido

contato com seus textos e tornáJo tema de nossa dissertação rJe mestrado.

C) estudo visa. inicialmente. a fazer a aprcsentação de sua obra

dramática e poética: a classiflrcação dos textos e a exposição dos argumentos

das peçus teatrais e da tenútica das poesias. Em seguida centrar-se-á eln

traçar sua biogratia e localizá-lo no contexto cultural da década de oitenta.

Para tanto reunimos documentos e infortnações junto à famllia, aos arnigos e

contemporâneos, à imprensa e às entidades ligadas â arte em geral e à

literatura e ao teatro, em particular.

Assim, ao cabo , temos a sistematizaçáo da obra e da vida de

Miguel Rovisco, retrato que se erige, perpassado pela nos§a óptica, a

partir\la vísâo dos que o conheceram, encenaram e por seus próprios escritos:

textos literários" cartas e anotações pessoais.

Miguel Rovisco nasseu em Lisboa ern 1959 e aí laleceu rle 1987,

atirando-se sob um vagâo de trem. Apareceu no cenário artÍstico em 1984,

recebeu ern 1987 e, postumamente, em 1988 vários prêmios de teatro como

melhor autor de textos dramáticos.

Quase desconhecido também em Portugal, apcsar de breve

intervenção na cena cultural, deixou, pelo menos, dezoito peças teatrais, um
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roteiro pam uma série televisiva (levado na RTP - Rridio e tçlevisâo

Portuguesa em 1987), oito cadernos de poemas a que denominou Romance de

Poesia e cademos de literatura intbntil.

Dramaturgo com uma linguagem inovadora e vigorosa já

comparado, f,B época das premiaçôes, a Bernardo Santareno e

indubitavelmente, um a nome a ser apresentado e inserido no mundo

letras,

Palnvrus-chcve: prosa, poesia, gênero dramático, intertextualidade,

intratcxtuul idudc, i ntcrcontcxtutrl idudc.

foi

é,

das



Abstrnct

Miguel Rovisco: Biobibliography

The present study intends to present the Portuguese poet and

plapvright Miguel Roviseq about whom so research based on seientiÍic

methodology, neithcr any academic study had been carried out until the

contact with his works prompted the theme of our MasterÍs Degree

Dissertation. Thus, this study will, Íirst, present his poetic and dramatic

works by classiÍying his texts and exposing tlre argunents present in his

plays and the themes present in his poems. NexL it will focus on his

hiography pointing «rut the cultural sccncry of the 80s, For that, clocuments

and information Íiom his fzunily, Íiom his friends and contemporaries, from

the press and fi'om cultural institutiorm in general have been amassed.

As a result, then, it has been possible to systematize the work and life

of \íiguel R«lvisco, a portrayal. which, lrasecl on our viervpoint, is drawn

froni the image shared by those who knew him, by those wlrc acted his

plays and by thc writings hc hinrsclf wr«rtc: litcrary texts,

letters md personal accounts. Miguel Rovisco was born in Lisbon in 1959,

and also died there in 1987, when he jrunped out of a train car. He made his

artistic debut in 1984, and was awarded, in 1987 and aÍter his death, several

prizes for best author of dramatic texts. Despite his shortJived appearance

in Lhe cultural scenery, Miguel Rovisco is not well.knour irr Portugal;

however, his legacy includes at least eighteen plays; a script for a TV series

(brouglrt by the Portuguese Radio and Television Network - RTP, in 1987);



eight volumes of poenrs, he entitled Romance de Poesia; and voltutres of

children's literature.

Endowed with an innovative and vigorous language, Rovisco has been

compared. to Bernardo Santareno, and is. rvithout a doubt. a nafiIe to be

introduced into snd remembered in the world of letters.

Keywords: prose, poetry, dramatic genre, intertextuality, intratexhrality,

interÇontextuality.
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Introdução

Certamente está faltando um nome na historia da Literatura Portuguesa.

O nome de um dramaturgo sobre quem ainda não foi elaborada nem uma

psquisa com metodologia cientlíica ou estutlo acadêmico: Miguel Rovisco.

Miguel Rovisço? Quem é Miguel Rovisco?

A es$a ínevitável pergunta que se coloca quando dizemos do assunto de

nossa dissertaçâo, podemos dsr, ínicialmente, três respostas:

a) Um jovem e talentoso dramaturgo português, ulna revelação, QU€

recebeu o Prémio Nacional do Teatro etn 1986 e, postumamente em

[987, o Prémio para a Melhor Peça para a Intância e Juventude e o

prirneiro lugar do Prémio Garrett para a Melhor peça inédila.

b) *Fui Talvez Capaz"



c) Uma criattça, tun adolescente e un adulto superdotado e iltconslante

que não conseguiu se encontrar na vida,

A primeira resposta (a) foi extraída de breve notícia na capa ríe urn livro

e acabou por desencadear todo o processo de investigação - no sentido lusitano

de pesquisa e talnbenl no brasileiro de busca detetivesca - que nos fez chegar às

outras duas: a do próprio Miguel Rovisco (b) e a dos familiares com quem

vimos comeguindo mauter contato (c).

Miguet Rovisço não e desçoúeçido somente no Brasil. É , com enrtez;

un escrítor de gênío que os portugueses estão desprezando e que o acaso fez

cair em nossas mâos para descobnr, revelar e desvendar.

"Un coup de dés jamais n'abolira le hasard"

afirma §téphane Mattarmé. E se "um lence de dados jamaís abolírd o acaso",
I

esta introdução abre espaço para narrar os camiúos quÊ esse acaso nos fez

percorrer, a Íinr de chegarrnos Ao tema de nossa dissertação. Dados que

começamo s, agora, a lançar.

Quase fim de tarde em Lisboa... Avenida Júlio Dinis... Liwaría Arco-írís...

Qual prolbssor «le literaLura portuguesa poderia resistir? De repente... vemo-nos

com um livro bastante fino nas mãos: A lti.çtória de Tobias, publicado pela

Rolfun, subsidiado pela Secretaria de Estado da Cultura. Dentro, a foto de un
jovem, rosto de ollrar itttenso, distante e melancólico nos atrai de pronto.
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os dados, mesmo que brevíssirnoq estâyam lançados. procuramos mais

peças do antor: a primeira a ser puhlicada - Trilogia PorÍugrrcsa, prerniada



€m 1986 - estava esgotada; de ouha" Retrsto de uma Famílio Portuguesa, hsvia

algms exemplmes: d$úro o mesmo retato Ê a contracmâ
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,Era comparado a Santareno! Uma revelação, cuja "produçêlo, talento e

" nâo tinlram par na segunda metade do século XX, "§eguramenie um

mais sólidos do nosso leaÍro".

Já estava suscitada nossa curiosidade; não bastaÍise a comparação a

§anüareno, a seqüência do comentário indicando ter Miguet Rovisco

ido prenraturamente ("Deixou-nos, com 27 anos, uma obra de grande

, que os Prêmios de Teatro lêm di.rtinguido"), e a infonnação já

na primeira contracapa: *E da soma dos dois gestos (prêmio e

) resulta a cerleza de qae o Tealro eslá vivo, como estdo vivos na

memóriu aqueles que o escreveranf', tudo somado nos aguçou

a inteligência e os sentidos, levando-nos da intuição à quase

de estarnros prestes a conhecer urn autor de uma personalidade insólita.

Quem é, que obras mais e como **nos deixou" Miguel Roüsco?

começa no§§a ínvestígaçãq poí§ e§§a eta toda a informação

de que se podia dispor sobre o laureado dramaturgo.

t

De volta ao Brasil, lemos as peças, ficamos fascinada. Escrevemos a

todas í[s urrivcrsidadcs portugucsas. grupos dc tcatro. cntidadcs c

sociedades ligadas as letras em geral e à clramaturgia em particular, para obter

infornrações e nada... Crande parte das carta.s sequer foi respondirla; os que o

fizeram foi para dizer que Rovisco teria sido unr jovem que alcançara algurrs

prêmios e muito cedo cometera suicldio (era um dado a mais). Um professor de

dramaturgia cle renomada universidsde (de quem nos petmitimos nâo revelsr o

rome, pois hoje já se rendeu a seu talento e até nos ajudou na pesquisa) chegou

a escrever-no§: "...e.Íss autor decididamente ndo é português ou não tem valor

olgttm." Não desistimos... Até que um dia recebentos um correio eletrôníco da



Socictlatle Portuguesa de Autores, anunciando que estaria organizantlo seu

espólio, cujo depositário fora o Íhlecido ator Mário Víegas, e já enviara, prlr

qlrrt'io rronrritl, trrrra c,ulc'çãu tl: rruticins ptrblicadas ctn.ittrrrais lror ocasião tlc

suas prenliações e rnorte, bem como a relação de obras ineditas do drzurraturgo.

A Secretaria de Estado da Cultura, passado urn bont tentpo, renteteu-nos algutts

escritos pessoais, notícias e entrevistas do autor - tambént na época do prêmio

(nâo)t recebido - loçalizados depois de longa busca.

Hoje, ternos flosse de praticametrte todo o acervo de Migue[ Rovisco. A

,Socíedade Portuguesa de Autores, após catalogar os textos devído â uossa

pcrsistêrrcia, í'cz-rrus a gcrrtileza de íbtoçopiar e nos errviar totlus os origirrais.

l,crrtlo um tlos pocntils tlc scu llonrorrce cle ['oesia, o próprio autor ttos

lançou dados irnportantes sobre si, de que ârrissamos conferÍr a veracídade.

Ilsr;rcvsrrros ao errtlereço que tlizia ser seu., ent busca tle algurtr parettte, vizittlto,

alguem que o tivesse corúrecido, urna carta registrada e protocolada - A R, que

Bcusa recebimento - para se ter a certeza de que chegaria ou retontaria. Depois

de quatro dias recebernos Lnu sorreio eletrôniço do cunltado de Rovisco, etll

uorne da rrrãe e da irurâ, (ate aqui nenhurn fanriliar quisera ntanilestar-se sobre

ele), Ibrnecentlo-nos o nulllero dos telelbnes para que pudessernos estabelecer

colrtnto pcssoal. Dcsdc quc irricinnros licqticntc conlr.uli(rflçilo coltt a lantílin,

pudemos contar coÍn sua colaboração no que se relbre a inÍbrmaç0es

biográlicas. a que nirtgrrént rttais teve acesso ainda.

A Senhora Ivtaria José de ltovisco Carcia, ntãe tlo outor, etll nosso

primeiro contato telefi)nico, sondou-rlos sobre os objetivos da pesquisa e pediu-

I Nr seqtiêncis da disserlaç§o etpllcnrer»os s lnsólitr rtitrrde do Rovlsco: é lnurendo e âpÍeseiltâ-se pâra

nâo receber o valor pecrrniário do prênrio.



oos o envio dos estudos que disséramos já ter escrito sobre ele. No dia seguinte,

reçebemos um coneio eletrôniço, da írmâ Graça Maria, que aquí transçrevemos:

"Ágradeço, desde jti, o trabalko que enviott sobre o obra

do meu irmão. Ele pareceu-me o único sério realizcrdo ctté lnie e

por isso merece a pouco aíençtlo que iry[elitmenle a minlta vida

profissional me permile dedicar."

Acreditarnos que o fato de nosso escopo ser uma pesquisa para uma

dissertaçüo de nrcstrado, que pretende revelnr o ortist{r, ttâo o sensccionslismo

da trugédiu que se rúateu sobre ele e aÍingiu tods a fnmÍlin, deve ter mgariado

confiança.

Essa sucessâo de acasos, dois anos de persistência e muita investigação

íizeram-nos ohegar às três fontes tlue alimentaranr nossa dissertaçâo: a pesquisa

propriarnente dita (estudo da obrq noticias de jornais e de pessoas que tiveram

com ele algum relacionamento), as infonnações dos farniliares e as do próprio

autor em todos os seus escritos: os textos publicados, os inéditos e ns anotnçôes

A prirncirn vcrlcnlc (apcsnr dn scdução c envolvintcnlo ctnocionnl quc o

usbalho com um autor de reconhecido valor, todavia praticamente inédito e

inaudito, potle desencadear) buscou concilisr, desvendar e interpretar as duas

ouu'as "suspeitas", a irnageln que a lanrilia quer ver projetada e o possivel

pcssoano Íingintcnto do autor a (des)vclar-sc.

Assim, cruzando os três fontes foi-se erguendo o biobibliografia de

Miguel Rovisco, un jovem talentoso e laureado dramaturgo, que foi "talvez

capd', entretanto nunca se encontrou na vida.



Nossa dissertaçâo vÍsa à apresentação de Míguel Rovísco, esse jovenl

prolrrissor e talentoso drarrraturgo português, rrruito llrerrriado na dccada de 80,

cujo nome, todavi4 foi esquecido após sua trágica morte.

Rovisco nos deixou um conjunto de textos dramáticos, que nesta

introduçãoz são apresentados çronologicamente e cuios titulos e datas foram

retiratlos dos origilrais do autor:

Eurico,0 Presbítero (1984) hnscia-sc no texto hontôninto de

Alexandre Herculano.

Quaíro Enlremezes e Dois Dramas Breves (1984).

'frilogiu l'ortugue.srr foi cditada cnr 1986 c é conrposta por:

I - O Bicho t1984), drama em dois atos baseado livremente em

deçretos e avisos do Marquês de Pombal;

II - Á lryfiincia de Leonor de Távoru (1985), drama em três atos;

III - O tempo l;'eminino (1985), dratna enr unr ato.

A Luq Desconhecida (1985), baseia-se eill A Queda dum Anio de

Carrrilo Castclo Branco.

' No prlmelro crpítulo desa dlssertsç§ô são apresentados os ârgrt,nsntos dos te§(tôs g e partlr do
tmlailBnto que Rovisco dá a esses âÍgumentoq a classificaçâo rlnc obres.
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Á. t{istória de Tobias (1985), adaptação bíblica. Editada em 1987.

Relrato de IJmo l;amília Porluguesa (escrito em 1985, foi editado em

1987) é um tlrama em três atos.

O Árco de Sant'Án« (1986), baseia-se no texto hornÔnimo de Carrett

Mulheres lnfelizes (1986), uma Íragédia passada alguns anos depois

não rnuitos - de 1974.

{JmaConrédia de Quinhentos (1986), baseia-se em Os Vilhalpndos de

Sá de Miranda

Trilogia dos Heróís (1986), çompõç-§e de:

Í - O Homem da Pluma Ázu[ farsa em três atos e um prólogo;

il - Um Homem dentro do Armár'ip, farsa em três atos;

lll - {Jm Homem püra qualquer Pcitria, Íarsa em três atos e um

cp[ogu.

Os lrelhos e ndertsfifeles (1986), glosa a Os Velhos de D. João da

Câmara.

O Ano de 164l (1987), drama em três atos.
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Casamenta e Morle (/1987), melodrama em seis pequenos atos,

baseado em O Senhor DepuÍado de Júlio Lourenço Pinto.

Á Felicidade do Jovem Luciano (1987)," Umu parábola de Portugal

"nesle século de ressacct nacional e escombros

daméslicos"3.

Cobardias (1987), um guiflo pors uma série televisivs em treze episótlios.

É'ouma crilnica seníimental de umafamllia porluguesa".

Ilír uintlu tluus outrus peçus Esl« Coisa clcr l'icla (198ó) e Um Ántidramq:

Os Patriotas (1987), que estão desaparecidas.

Os poenras sâo apresentatlos çortforure a organizaçâo e denominação tlo

nutor. Sâo poesias escritas em 1984, 1985, 1986 e 1987; todavia não seguem

evolução cronológica, pois estõo retrnidas pela temática em cadernos com

fltulos especÍficos, a cujo todo Miguel Rovisco deu o nome de romance:

Romance de Poesia

Caderno I - ls palavras Divertidas (1987).

- Hisíórias da Crueldade Sorrideníe e Ouíras (1986).

Cxlcnro 2 -Vinle e Cinco Poemas de Amizade (Mais Cinco 'l'ardios)

(re86).

- Vinte ç Çinço Poemas de Ámor (19E6).

nrbtltulos sm itáIico são dados pelo próprio Miguel Rovisco.
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Caderno 3 - Q.uaresma (1984).

- História de Santa lria (1986).

Caderno 4 - Poentas do Trivial (19S6).

Caderno 5 - Alguns Encantadores (Primeira Parte) (1986).

- Álgans Encantadores (Segunda Parte) (Ig8T).

Caderno 6 - Poemss Soltos (1984185/86/87).

Caderno 7 - Paenms de Prazer Mosculino (1986/8?)-

Caderno 8 - Carlos lvi/aria (1987), desaparecido.

(re87).

(re87).

- §eis Retratos

- Nuno Miguel

Os quatro cadernos

mcritos e ihntrados pelo

sobrinho,e aÍilhutlo:

que reunimos em Literatura Infantila, são textos

próprio Miguel Rovisco, especialmente, pâra o

- Os Ánimais (10 de fevereiro de 1984).

- Os Brinquedos (1984).

- Os Natais (25 de dezembro de 1984).

- Cultura Geral (1985)

Àr fotocóples dos orlglnals nos foram cedldas por Duarte, quo grrarda com carinho as lernbranças do tlo e
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Com base no acervo biobibliográfico de que dispomos, pode-se

depreender que [ú material para pelo menos três núcleos dissertativo§ notóríos:

a) o diírlogo irrter(con)textual coÍn a história portuguesa.

b) o diatogo intertextual com puradigrnas literririos.

c) a apresentaçâo minuciosa da vida e obra de Miguel Rovisco.

Os núcleos "ü" e "b" pretentlernos reservflr para posterior pcstluisa. Diante

do desconhecimento de infonnações sobre a vida e obra do autor, optamos, no

mestrado, por uma apresetltaçtlo biobibliogrática cle Miguel Rovisco.

A tlissertação está esEuturada em hês partes. A primeira parte, centratla

no primeiro capitulo, está voltada pBrB B flpresentação de sua obra dramática e

poética, Pretends-se, apeníN, fazer uma çlassificação dos textos, expor o§

ugumentos das peças teatrais e a temátiça das poesias. Na segunda parte, a

tanscorrer pelo segundo, terceiro, quarto, quinto e sexto capítulos, objetiva'se

Eaçar sua biografia. Assinr, no segundo capítulo est6o reunidos documentos e

informações olicíais; no terceiro, a imagem que a farnllia nos delineott; no

quarto, a visão dos amigos e çontemporâneos; no quintq a da irnprensa e no

s6xtg, urrr auto-retrato, que se erige a partir de seus escritos. A terceira parte,

corrcspondcntc à conclusõtl, rcunc todas us opticns atttcriorcs, tlbjctivantlo-sc

fixar a irnagern que Íros parece çonter a aparência e a essência, ao cabo, a sÍntesp

do multifaçetado Miguel Rovisco.
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I-AObra

Além de cartas e textos metnlingilistícos, onde procura traduzír a si e a seu

pÍoçesso çriativo, Miguel Rovisço produziu textos llriços, dramáticos e literatura

infantil. Essa última vertente só é coúecida pela famÍlia" uma vez que o autor

escrevia e ílustrava, (sempre com o estilo: a preocupação com o uso adequado

da palawa em todas as suas possibilidades e niveis de expressão, enfim, com

utíçulaçâo língüístíca que o caracteriza), "caderninhos" especialmente para

Dumte, seu sobrinho e aÍilhado

Pretende-se, neste capítulo, apenas fazer a apresentação dos temas dos

poemas e da produção infantíl, bem como dos argumentos' dos textos

dramáticos, pffâ que se possa ter urna noção tla dirnensilo da obra rovisquiana.

rOf,MA§

Romance de Poesia é constituído por oito cademos índependentes,

inclusive ern sua respectivas suhtlivisões, os quais, conforme atlverte e intitula o
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proprio autor, fomram um úníco conjunto de textos, um romance, assim, "... se

forem editados os poen as, deve-se levar em conla que formam un?o 'obra

única.'5 ". E importante frisar que a maioria de seus posmíls tem apenas a forma

de poenra, são de Íhto textos enl prosa dispostos etn versos e epigrafbs, tttuitas

vezes, podem-se encontrar tais poemas ern forma de prosa em outros escritos.

O Caderno Um é constituido por duas partes. A primeira, As Palqvrss

Divertidas, escrita em 1987, onde, em consonânçia com o titulo, lemos um

Rovisco a brincar com as palawas, com a sonoridade e concretude do signo

verbal, procurardo extrair de signiticantes novos signiÍicados. O autor utiliza

0s mesmos procedirnentos em alguns Cademos de Literatura Infantil. A segunda

parte intitula-se Hislórias da Crueldade Sorridente e Outras, reúne poemas

escritos em 1986 e conténr pequeÍras narrativas, algumas coÍlt rubricas, a

ossinalar sua tendência ao teatro.

O Caderno Dois, tarnbém, constitui-se de duas partes. A primeira, Vinle e

Cinca Poemas de Amizade (Mais Cinca T.ardios) com poemas narrativos

datados de 1986, onde o poeta está a tratar de situações comuns com pessoas

amigas. A segunda parte, também esçrita em 1986, recebeu o título Yinte e

Cinco Poemas de Anwr e é quase que uln diário, o poeta volta-se para si mesttlo,

a falar de scnsaçõcs e scrttintclttos.

No Caderno Três, prímeíra parte, intitulada Quaresma, fala,

essencialmente, de pecado e castidade em poemas de 1984. Na segunda parte,

História de Santa lria de 1986, Rovisco retoma a mesma temática do titulo

anterior, agora em forma dranrátiça, com personagens: o narrador, uma mulher,

um monge e uma religiosa, mas sem rubricas e meslno índicação dos diálogos.

t Miguel ROVISCO, Romutce de Powia, introdução.
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O Caderno Quatro intitula-se Poemas do 'l'rivial, datado de 1986,

de textos memorialistas: sem saudade de uma inffuiçia em que não

lbliz, thla de sua adolescêncíq da familiq da vida comum de uma pessoa

isfeita e, assirn, vai Eansformando a memória de poÍmenores, deüalhes do

em versos.

Ao Caderno Cinco Miguel Rovisco deu os títulos: Álguns Encantadores

ira Parte), que contém poenras de 1986 sobre pintores famosos, europeus

americanos, e Álguns Encantadores (Segurda Parte), cotn poemas escritos

[987 sobre esçritores, musiços, leatro, óper4 srte e artistss em geral.

O Caderno Seis reúne os Poemas Soltos, com textos de 1984, 1985, 1986

987. Como sug,ere o título, aborda varios assuntos, caminha dos temas

is aos exístenciais.

No Caderno Sete reúne as Poemas de Prazer h{asculino, com textos

em 1986 e 1987. Nesse cademo, põe-se a revelar suas posslveis

hornossexuaís, descreve com detalhes suas relações amorosas.

0 Carlenro Oito compõe-se de três partes. À primeira, (larlos Morie4

não tivemos acesso, contém poemas escritos em 1987 (A mãe de Miguel

f)orru Maria José, não possui o cademo e cliz nÍlo corthecer, nem ter

ido alguém com tal nome). Na segunda parte, Seis Retratos de 1987,

para homenagear seis amigos. Na terceira, Nuno Miguel, escrita em

, confessa claramente a intenção do suicídio; em alguns poemas, o autor

g, consciente de sua morte, assiste-se atuar quando era vivo, revê

coisas e lugares preferidos.
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TEXTOS DRAMÁTICOS:

Os textos tlrarnátiç«ls, corrlbnue o pr«lcedinteltto tlo ttutor, p«rdent ser

diferençiados e, observando-se os conflitos, os nitcleos de ação, o percurso das

personagens, tempo, espaço, enfinr, o desenvolvimento do enredo do texto

origínal e aquele do texto de chegad4 optou-se pela seguinte classificação:

Arleptações são as peças em que o autor, ao fazer a adaptação, âo

transformar o gênero, ou simplesmente ao reler e atualizar o texto original,

conserva, basicamente, as personegens e o enredo do texto de partida

TrrnscrieçSes são as peçss eln que, "abusando" da liberdade que o oficio

lhc con[cre, o autor acaba por criar um proccsso intcrtcxtual, ou scja, partc dc

um paradigm4 entretanto vai muito além da adaptação e mesmo da recriação,

uma vez que motlifica caraçterísticas das personagens e, Çonseqüentemente, as

ações. Assim o texto de chegada tem enredo diferente do texto de partida e, parâ

se entender a releitura do autor, as supressões, asi inversões, ao cabo, as

modiÍicações ou transfonnações, obviamente, tem-se que conhecer o texto

original. O proprio Miguel Rovisco, em algunas peça§, nos previne de suas

intençôes nos títulos e subtitulos dos textos.

Textos Originnis ou Textos com Temáticn Própria são aqueles textos

originariamente de Miguel Rovisco, ou sej4 textos cujos enredos e personagens

sf,o criaçôes sufls.

Âdaptações

A História de Tobias (esctita em 1985, editads em 1987), Adaptação

episótlio biblico honrôninro do Ántigo 'l'esltnnenío, é a louvaçüo da lé,

o

de

do

da



persistênria de Tobite e seu tilho que sofrem

perdern a con{iança em Deus.

uma serie de percalços e não

A peça foi dediçsds ao Padre Miguel Ponçes de Carvslho6. Rovisço

aleança Çonl e§-§e texto, postumarneútÊ, o Prémio !){rrü o fuíelhor Feç* Ítürit *
lnfanckt e iuventucie. Foi encenada no primeiro semestre de 20ü0 em Lisboa,

pela conrpanhia dc Teato Experimental de Cascais, com direçâo de Carios

AvÍiez.

TEATHO EXPERIMENTAT DE GASGAIS
Companhia subsidiada pelo Ministerio da Cultura

ó 
Prdre Miguei Porrces de Carvaliu foi o confessor d.e ir{iguel Rovisco. Sea depoinrefllo c.ncürtrB-:e nc c-:irílul+

Migue I Rwi sco, Segu talo Terteirtis.

de MIGUEL ROVISCO




